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CONCURSO PÚBLICO NACIONAL DE ARQUITETURA DA PAISAGEM

REQUALIFICAÇÃO DO ENTORNO DO LAGO JOAQUINA RITA BIER EM GRAMADO, RS 

PROMOÇÃO: ORGANIZAÇÃO:
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OS PARQUES URBANOS E A CIDADE 

O urbanismo contemporâneo mantém expecta�vas sempre muito elevadas sobre os parques urbanos localizados nas regiões centrais 
e periféricas das cidades e, de sobremaneira, é o posicionamento mais esperado quando há uma passividade e uma omissão em 
relação às soluções urbanas mais abrangentes.

Quando a palavra “abrangente” é u�lizada, significa essencialmente o uso de uma abordagem mul�disciplinar na busca de um efe�vo 
resultado na requalificação de um parque ou na criação dele. Significa que não bastam apenas novas geometrias, novas composições 
de materiais, novos tratamentos visuais, novos usos, novas funções e mobiliários urbanos atuais, trata-se sim de um entendimento 
amplo e profundo do lugar onde o parque está inserido.

O Concurso Público Nacional de Arquitetura da Paisagem para Requalificação do Entorno do Lago Joaquina Rita Bier é o momento 
perfeito para que a proposta coloque em prá�ca o entendimento do lugar, da cultura local, dos habitantes de Gramado e da força 
turís�ca como principais ferramentas de intervenção urbana.

Trata-se essencialmente de um exercício urbano bidirecional - da cidade para o parque e do parque para a cidade – na busca pela 
essência do lugar, fomentando uma total sinergia urbana tendo o cidadão como amálgama entre ambos. Caso contrário, recairemos 
nos mesmos erros de outrora, quando parques e praças não passavam de “ilhas urbanas” relegadas ao abandono, à marginalização e 
ao esquecimento mesmo que vultuosos inves�mentos fossem aplicados.

CIRCUITOS CICLOTURÍSTICOS 

Gramado e seu entorno possuem relevantes atra�vos turís�cos, históricos, culturais, gastronômicos, compras e de lazer para que sejam desenvolvidos circuitos cicloturís�cos urbanos e rurais volta-
dos aos seus moradores e turistas.  A bicicleta permite um novo olhar em relação à cidade, sua urbanidade, topografia, paisagem e elementos naturais que possibilitem a criação de rotas cicloturís�-
cas que abranjam as cidades, parques, lagos, cascatas, gastronomia, enocultura e áreas rurais do entorno. 

As rotas urbanas podem e devem estar atreladas às rurais, ampliando e es�mulando todos os setores da economia em Gramado, inclusive aqueles relacionados à economia familiar e aos pequenos 
produtores rurais de toda a região.  O turista comum sempre busca um ou mais pontos de interesse como des�no e, para que isso ocorra, desloca-se de carro, van ou ônibus, perdendo a magia do 
trajeto no ritmo do olhar e do sen�r. Em contraposição a isso, o cicloturista percebe o trajeto como seu próprio des�no, ou seja, cada lugar é o seu des�no.
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